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Resumo. Ituglanis ramiroi ocorre em ambientes específicos na Caverna São Bernardo, localizado no 
Parque Estadual de Terra Ronca, nordeste de Goiás, em aqüíferos superiores alimentados por água de 
infiltração na rocha. A espécie foi estudada previamente em relação à reação à luz; ao comportamento 
espontâneo; ao comportamento alimentar; e à ritimicidade locomotora, com evidências de especiali-
zações nestes. No presente trabalho apresentamos a descrição do comportamento agonístico nessa 
espécie. Verificamos que o componente comportamental agonístico expressou-se fracamente nos in-
divíduos testados, podendo representar uma regressão de caráter, portanto uma especialização. Com-
portamentos especializados, recorrentes em espécies troglóbias sugerem histórias evolutivas únicas, o 
que deve ser considerado para fins de conservação.
Palavras-chave. Brasil; Epicarste; Peixes subterrâneos; Regressão de caracteres; Troglóbio.
Abstract. Ituglanis ramiroi lives in a special habitat in São Bernardo Cave, mostly upper aquifers fed by 
infiltration water in the rock. The species was previously studied in relation to reaction to the light; to 
the spontaneous behavior; to the feeding behavior; and to the locomotor rhythmicity, with evidences 
of specializations in these behaviors. In the present work, we present the description of agonistic be-
havior in this species. We verified that the agonistic component was weakly expressed in the tested 
individuals and could represent a character regression, therefor, a specialization. Specialized behavior 
in troglobitic species suggests unique evolutionary histories, and must be considered for conservation 
purpose.
Keywords. Brazil; Character regression; Epikarst; Subterranean fishes; Troglobitic.
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Introdução
 
O Brasil distingue-se pela riqueza de sua ictiofauna subter-
rânea, com cerca de 25 espécies ocorrendo em várias áreas 
cársticas do país, na sua maioria, Siluriformes (bagres e 
cascudos). Dentre eles, dois clados apresentam grande nú-
mero de espécies – os bagres das famílias Trichomycteri-
dae e Heptapteridae (Trajano e Bichuette, 2010), existindo 
em nosso país um grande potencial para estudo de peixes 
subterrâneos e suas especializações a esse modo de vida.
Alguns peixes subterrâneos (espécies restritas ao 
ambiente subterrâneo, apresentando especializações rela-
cionadas à evolução nesse ambiente) têm sido investiga-
dos sob o ponto de vista comportamental, incluindo rea-
ção à luz, uso do espaço (preferência por micro-hábitats), 
distribuição espacial, hábito de entocar-se (criptobiose), 
reações a estímulos químicos ou mecânicos, comporta-
mento alimentar, agonístico e ritmicidade locomotora 
(e.g., Thines, 1954; Ercolini e Berti, 1977; Parzefall, 1986; 
Hüppop, 1987; Trajano, 1989; Trajano e Menna-Barreto, 
1995, 1996, 2000; Trajano e Bockmann, 2000; Pati, 2001; 
Moreira et al., 2010).
A comparação de aspectos comportamentais dos 
peixes troglóbios com seus parentes epígeos possibilita 
uma visão das modificações associadas ao isolamento e 
especiação no ambiente subterrâneo. Dentre os comporta-
mentos que podem sofrer regressão em peixes troglóbios, 
devido ao relaxamento da pressão de seleção relacionada 
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aos fotoperíodos, estão a fotofobia (Langecker, 1992; Tra-
jano e Gerhard, 1997), os ritmos circadianos, sobretudo os 
locomotores (Lamprecht e Weber, 1992; Trajano e Men-
na-Barreto, 1995, 1996, 2000), o hábito de encardumear 
e outros componentes comportamentais dependentes de 
contato visual (e.g., interações agonísticas em Poecilia me-
xicana hipógea) (Parzefall, 1992). Na ausência de preda-
ção visualmente orientada, hábitos criptobióticos podem 
regredir nas espécies troglóbias.
Casos de redução do comportamento agonístico 
(agressão e submissão) de peixes troglóbios em relação 
aos epígeos aparentados foram descritos para lambaris 
cegos mexicanos do gênero Astyanax, para P. mexicana e 
para os ambliopsídeos norteamericanos (Parzefall, 1993). 
Entre as espécies encontradas no Brasil, Rhamdiopsis kru-
gi Bockmann e Castro 2010 e Trichomycterus itacaram-
biensis exibem baixos níveis de agressividade (Trajano, 
1996), que podem representar um estado plesiomórfico de 
caráter herdado dos ancestrais epígeos ou, eventualmen-
te, casos de redução de agressividade após o isolamento 
no meio hipógeo. Por outro lado, nenhuma evidência de 
regressão de comportamento agonístico foi observada em 
Pimelodella kronei e Ancistrus cryptophthalmus, os quais 
apresentam interações agonísticas acentuadas e comple-
xas (Trajano, 1991; Trajano e Souza, 1994).
Especializações comportamentais, muito recorren-
tes em troglóbios (Trajano e Parzefall, 2010) representam 
particularidades decorrentes de histórias evolutivas úni-
cas, em um regime seletivo singular. Tais especializações 
devem ser consideradas para fins de proteção da fauna 
troglóbia e conservação de hábitats subterrâneos. Dados 
comportamentais devem ser considerados, desta maneira, 
em revisões de Listas de Fauna Ameaçada, dentre outras 
ações.  
Bagres do gênero Ituglanis Costa e Bockmann 1993, 
pertencentes à família Trichomycteridae Gill 1872, são 
bem representados no ambiente subterrâneo, com cinco 
espécies descritas (I. passensis, I. bambui, I. epikarsticus, 
I. ramiroi e I. mambai) (Fernàndez e Bichuette, 2002; Bi-
chuette e Trajano, 2004, 2008), representando um grupo 
de grande potencial para estudos acerca do comporta-
mento e ecologia (Bichuette, 2003), pois são animais que 
ocorrem em locais próximos, porém isolados uns dos ou-
tros, podendo apresentar histórias evolutivas singulares, 
apesar da proximidade filogenética e geográfica.
A despeito da grande riqueza de tricomicterídeos 
troglóbios, T. itacarambiensis, do norte de Minas Gerais, 
foi investigado quanto ao comportamento, assim como 
I. passensis, I. bambui e I. ramiroi; esses foram estudados 
quanto a reação à luz, comportamento espontâneo, com-
portamento alimentar e ritimicidade locomotora.
Ituglanis ramiroi ocorre em ambientes específicos 
na Caverna São Bernardo, em aqüíferos superiores for-
mados por água de percolação (epicarste). Esse ambientes 
são geralmente pobres em alimento e não têm conexão 
com riachos superficiais nem com o rio de nível de base 
da caverna, isolando tais populações. Em relação a aspec-
tos comportamentais, tal espécie foi estudada em relação 
à reação à luz de diferentes intensidades, geralmente exi-
bindo indiferença a esta; ao comportamento espontâneo, 
exibindo extensão da atividade natatória e redução do 
hábito de se entocar; ao comportamento alimentar, mos-
trando eficiência na detecção e captura de alimento; e à 
ritimicidade locomotora, exibindo componentes fracos de 
atividade circadiana (Bichuette, 2003). Note-se que esta 
espécie apresenta várias regressões comportamentais, ou 
seja, para alguns aspectos do comportamento, essa espé-
cie apresenta uma diminuição da expressão desse, quando 
comparado com espécies epígeas e próximas. 
Desta maneira, visando contribuir com dados que 
venham corroborar ou não comportamentos regressivos, 
já observados em I. ramiroi (Bichuette, 2003), apresenta-
mos o estudo do comportamento agonístico nesta espécie. 
Ainda, tais resultados trazem evidências em relação ao 
tempo de isolamento no meio hipógeo além de contribuir 
para efetiva proteção da espécie e seu hábitat.
Métodos
Manutenção dos exemplares vivos
Os exemplares de Ituglanis ramiroi (Fig. 1) foram trazi-
dos da localidade de ocorrência (Caverna São Bernardo 
(13°49’S;46°21W), São Domingos, nordeste de Goiás) 
acondicionados em recipientes adequados, sem alimen-
tação e sem aerador. Evitou-se a elevação da temperatu-
ra, mantendo-se os recipientes em caixas de isopor com 
hipergel reciclável. No laboratório, foram acondicionados 
em aquários em uma sala sem iluminação. No total são 
mantidos dois grupos, chamados aqui de G1 (sete indiví-
duos) e G2 (três indivíduos), alimentados ao menos uma 
vez por semana em dias e horários variados, com crus-
táceos Artemia salina (frescos) ou vermes Tubifex liofili-
zados. Essa frequência alimentar é o suficiente para esses 
animais, visto que em condições naturais, esses podem fi-
car várias semanas sem disponibilidade de alimento. Esses 
grupos referem-se a duas populações distintas, que ocor-
rem em isolamento altimétrico na caverna, em afluente 
formado por água de infiltração na rocha (água do epi-
carste). Ou seja, aparentemente não há contato entre as 
subpopulações que originou os dois grupos. Em labora-
tório mantêm-se as condições próximas às do ambiente 
subterrâneo: ausência de luz e variações de temperaturas 
minimizadas, entre 23 e 25oC.
Figura 1. Ituglanis ramiroi em aquário. Foto: Maria Elina Bi-
chuette.
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total de contatos pode ser observado.
O primeiro pareamento do G2 (grupo mais antigo 
em cativeiro) apresentou um tempo de comportamento 
de briga superior em relação aos demais pareamentos no 
qual esse componente comportamental manifestou-se. 
Para este grupo, nas observações ad libitum os indivíduos 
eram bastante pacíficos, passando a maior parte do tempo 
entocado. Contudo, ao parear dois indivíduos (sem tocas 
disponíveis), o comportamento agonístico foi evidente, 
diferente do que ocorreu no segundo pareamento deste 
grupo, sem componentes de briga. 
Nos pareamentos 1, 2, 4 e 5 do G1, os indivíduos in-
trusos apresentaram comportamento de fuga, que foi um 
comportamento de evitação ao peixe de tamanho corpó-
reo maior, no caso, o residente. 
Em relação ao comportamento exploratório, hou-
ve fases de natação rápida, lenta e forrageio do substrato. 
Além disso, esses indivíduos apresentaram estado estacio-
nário no fundo em alguns momentos, os quais entraram 
na quantificação de tempo de comportamento explora-
tório, pois tanto estado estacionário quanto o comporta-
mento exploratório não se encaixam na categoria de com-
portamento agonístico no presente estudo. 
Observamos os componentes agonísticos mais acen-
tuados sempre no início dos pareamentos, e com o passar 
do tempo houve uma diminuição nestes, sugerindo o es-
tabelecimento de uma hierarquia. Esta provavelmente já 
estava presente nos grupos, sendo observado no G1, nas 
observações ad libitum, e dessa forma usado de critério 
para a escolha do residente. E apesar de não ter sido obser-
vada, a priori, para o G2, em um dos pareamentos houve 
intenso comportamento de briga, para que a hierarquia 
fosse estabelecida.
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Observações em laboratório
Realizamos os testes, iniciando-se por observações ad 
libitum (Altmann, 1974) para os dois grupos (G1 e G2). 
Essas foram feitas cerca de quatro meses após a captura. 
Dessa maneira, detectamos a expressão de componentes 
agonístico, evidenciando-se dominância hierárquica entre 
os coespecíficos no G1.
Em seguida realizamos seis pareamentos no esque-
ma residente versus intruso, definido após a verificação de 
indivíduo dominante, como em Trajano (1991).
Os pareamentos referentes ao G1 ocorreram com 
intervalo de 24 h entre  cada um. O indivíduo escolhido 
como residente, neste caso, o de comprimento corpóreo 
maior, foi isolado durante dez dias do restante da popu-
lação. Em seguida, cada indivíduo que foi pareado com 
o dominante desse grupo, permanecendo isolado durante 
24 h antes do pareamento. Cada pareamento teve duração 
de 1 h.
Já para o grupo G2, não detectamos, a priori, relação 
de dominância. Por causa disto, os indivíduos foram iso-
lados por mais tempo antes dos pareamentos (7 dias, com 
72 h de intervalo entre cada pareamento). Para deixar es-
ses indivíduos isolados por mais tempo, nos baseamos no 
tempo que o grupo estava em cativeiro (7 anos) conviven-
do. Ainda, pela ausência de expressão de dominância, o 
indivíduo residente foi aleatório. Então os testes seguiram 
a mesma metodologia descrita para o G1.
Fizemos filmagens dos pareamentos para que fosse 
possível quantificar e distinguir os contatos e mensurar o 
tempo de contato entre os indivíduos e o tempo de natação.
Registramos 7 categorias comportamentais: 
i. Contato frontal: contato dos indivíduos um de 
frente para o outro, tocando a parte anterior do focinho 
na parte anterior do focinho do oponente;
ii. Contato por trás: contato de um indivíduo vindo 
por trás do outro e tocando com o focinho na nadadeira 
caudal ou no terço posterior do oponente;
iii. Contato por cima: um indivíduo toca o outro 
com o a região ventral, na região dorsal do oponente, ou 
vindo de cima e toca o outro com o focinho no dorso do 
oponente;
iv. Empurrão ventral: golpe por baixo do abdômen 
do oponente, geralmente desferido com a cabeça;
v. Engalfinhar: quando os indivíduos se tocam e um 
ou ambos enrolaram-se um no outro;
vi. Jogo de corpo: golpe corporal lateral de duração 
variável;
vii. “Briga”: nomenclatura utilizada quando ocor-
re interação agonística na qual ocorrem vários contatos 
(frontais, engalfinhamentos, por baixo, por cima).
Resultados
No total foram oito pareamentos, sendo do pareamento 
1 ao 6 os que ocorreram para o G1 e os pareamentos 7 e 
8 pertencentes ao G2. O número de ocorrências das ca-
tegorias comportamentais apresentadas e o número total 
de contatos foram quantificados (Fig. 2). Na Figura 3 o 
percentual de ocorrência de cada categoria em relação ao 
Figura 2. Repertório agonístico e número de ocorrências de con-
tatos para I. ramiroi.
 
Figura 3. Porcentagens do repertório agonístico em relação ao 
total de contatos para I. ramiroi.
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O tempo em que os peixes exibiram comportamento 
exploratório (sem contatos) também foi medido e com-
parado com o tempo total de contatos, em porcentagens 
(Fig.4). Ainda, em relação ao tempo total de contatos, foi 
medido o tempo de expressão do comportamento de “bri-
ga”, expresso em porcentagem (Fig. 5). Observa-se uma 
atividade exploratória significativa em relação aos conta-
tos e também pouca expressão do componente “briga” em 
relação aos contatos totais, sugerindo componentes fracos 
de comportamento agonístico e atividade exploratória 
acentuada.
1991). Além disso, a variação no tamanho corpóreo in-
fluencia a velocidade com que a dominância é estabelecida 
(Rantin, 2011).
No G2, a não detecção de dominância pode ter ocor-
rido possivelmente devido os indivíduos deste grupo se 
encontrarem em cativeiro há mais tempo (há sete anos). 
Ainda que haja uma expressão fraca de componentes ago-
nísticos nesta espécie, como observado em estudos seme-
lhantes para outros peixes troglóbios, por exemplo, Poe-
cilia mexicana, lambaris do gênero Astyanax e ambliop-
sídeos norte-americanos (Parzefall, 1993), este continua 
presente, sugerindo que esta população esteja isolada no 
meio subterrâneo há mais tempo que espécies hipógeas 
que apresentam interações agonísticas complexas e ainda 
apresentam parentes epígeos próximos como Pimelodella 
kronei, Ancistrus cryptophtalmus, Glaphyropoma spinosum 
e  Copionodon sp. n. (Trajano, 1991; Trajano e Souza, 1994; 
Rantin, 2011). Entretanto, comparando-se com espécies 
nas quais o comportamento agonístico é praticamente au-
sente, com baixos níveis de agressividade, como em Rha-
mdiopsis krugi (Mendes, 1995; Bockmann e Castro, 2010) 
e Trichomycterus itacarambiensis (Trajano, 1996), a popu-
lação de I. ramiroi exibe graus de diferenciação possivel-
mente relacionados às diferenças no tempo de isolamento 
no ambiente subterrâneo, podendo representar um estado 
pleisiomórfico de caráter herdado dos ancestrais epígeos, 
ou ainda, regressão de agressividade após o isolamento no 
ambiente hipógeo (Bichuette, 2003)  
As categorias comportamentais i, ii e iii também fo-
ram exibidas por G. spinosum e Copionodon sp. n. Con-
tudo, Rantin (2011) agrupou essas categorias em apenas 
uma denominada “golpe frontal”, assim como Trajano 
(1991), para P. kronei.
Excetuando-se o componente “briga”, o qual deve ter 
ocorrido para então se estabelecer ou afirmar uma hierar-
quia, assume-se que aparentemente os indivíduos estavam 
interagindo de forma a explorar o ambiente mais do que 
definir hieraquias. 
Ainda, não há parentes epígeos pertencentes ao gê-
nero Ituglanis na região de São Domingos, portanto, não 
há possibilidade de uma análise comparativa mais deta-
lhada para verificação de regressão ou não neste compor-
tamento. As comparações, assim, foram efetuadas com 
peixes troglóbios de outras regiões brasileiras.
Sendo os componentes de expressão do comporta-
mento agonístico não acentuada em I. ramiroi, sugerimos, 
duas possíveis hipóteses para o entendimento desta mani-
festação: 1. Os componentes fracos podem representar re-
gressão do comportamento agonístico; 2. A manifestação 
fraca destes componentes pode representar uma adapta-
ção a ambientes pobres em recursos, principalmente ali-
mentares, visto que a atividade exploratória é acentuada 
na espécie, em detrimento das interações sociais.
Corroborando a hipótese 1, temos o fato de que I. 
ramiroi não possui parentes epígeos nos riachos de São 
Domingos, configurando-se como um relicto geográfico, 
ou seja, pode tratar-se de uma espécie troglóbia antiga, 
com possibilidade de regressão de caracteres, como já ob-
servado para olhos e pigmentação (Bichuette, 2003). Cor-
Figura 4. Porcentagens dos tempos totais dos contatos em rela-
ção ao tempo despendido em comportamento exploratório (sem 
contatos) para I. ramiroi.
 
Figura 5. Porcentagens dos tempos de “briga” em relação ao tem-
po total de contatos para I. ramiroi.
 
Discussão
A escolha do indivíduo no G1 como residente, levando 
em consideração o tamanho corpóreo, está relacionada à 
dominância em peixes subterrâneos consistir basicamente 
no tamanho corpóreo (Berti et al., 1983; Ercolini et al., 
1981 apud Hoenen, 1996). Esta relação é mantida por um 
comportamento de evitação por parte do subordinado, e 
de contínuas investidas por parte do dominante (Trajano, 
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roborando a hipótese 2, temos o fato destes peixes ocorre-
rem em ambientes com alimento escasso e exibirem uma 
atividade natatória estendida, fato também observado no 
ambiente natural (Bichuette, 2003). 
Conclusões 
A expressão do comportamento agonístico é fraca em I. 
ramiroi, significando uma possível regressão neste em re-
lação a outras espécies de Siluriformes;
A manutenção do comportamento agonístico, pode 
representar um tempo de isolamento recente no hábitat 
hipógeo;
Esta regressão deve ser interpretada como uma es-
pecialização, constituindo-se como um caráter robusto 
para fins de conservação da espécie.
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